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RESUMO 

 

O presente trabalho, intitulado Práticas Pedagógicas Inovadoras para o Ensino da Leitura no 6º 

Ano: Desafios e Possibilidades na Era Digital, investiga como metodologias inovadoras podem 

contribuir para o desenvolvimento das habilidades de leitura dos alunos do 6º ano do ensino 

fundamental. A pesquisa busca responder à seguinte questão: de que forma práticas 

pedagógicas inovadoras, como gamificação, ensino híbrido e uso de tecnologias digitais, 

impactam a aprendizagem e o engajamento dos estudantes na leitura? A justificativa para o 

estudo baseia-se na necessidade de repensar as metodologias tradicionais, que muitas vezes não 

despertam o interesse dos alunos e resultam em dificuldades na compreensão leitora. Para isso, 

foi adotada uma abordagem qualitativa e bibliográfica, com base na análise de livros, artigos 

científicos e documentos oficiais. O referencial teórico apoia-se em autores como Freire (1996), 

que destaca a leitura crítica como um ato de reflexão e transformação social, e Kleiman (2008), 

que enfatiza a relação entre leitura e cidadania. Além disso, o estudo explora estratégias 

inovadoras baseadas nas contribuições de Solé (1992) sobre a interação entre leitor e texto. Os 

resultados indicam que metodologias ativas, aliadas às tecnologias digitais, não apenas 

estimulam o interesse pela leitura, mas também promovem um aprendizado mais significativo 

e reflexivo, contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

 

Palavras-chave: práticas pedagógicas; leitura; tecnologias digitais; ensino inovador. 
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ABSTRACT 

 

This study, entitled Innovative Pedagogical Practices for Teaching Reading in the 6th Grade: 

Challenges and Possibilities in the Digital Era, investigates how innovative methodologies can 

contribute to the development of reading skills among 6th-grade students in elementary 

education. The research seeks to answer the following question: How do innovative 

pedagogical practices, such as gamification, blended learning, and the use of digital 

technologies, impact students' learning and engagement in reading? The justification for this 

study lies in the need to rethink traditional methodologies, which often fail to capture students' 

interest and result in reading comprehension difficulties. To address this issue, a qualitative and 

bibliographical approach was adopted, based on the analysis of books, scientific articles, and 

official documents. The theoretical framework is grounded in authors such as Freire (1996), 

who highlights critical reading as an act of reflection and social transformation, and Kleiman 

(2008), who emphasizes the relationship between reading and citizenship. Additionally, the 

study explores innovative strategies based on Solé's (1992) contributions regarding the 

interaction between reader and text. The results indicate that active methodologies, combined 

with digital technologies, not only stimulate students' interest in reading but also promote more 

meaningful and reflective learning, contributing to their holistic development. 

 

 

Keywords: pedagogical practices; reading; digital technologies; innovative teaching. 
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INTRODUÇÃO  

 

O desenvolvimento das habilidades de leitura no ensino fundamental é essencial para o 

sucesso acadêmico e pessoal dos alunos. A leitura não apenas contribui para o aprendizado de 

diversas disciplinas, mas também desempenha um papel crucial na formação de indivíduos 

críticos e capazes de interpretar o mundo ao seu redor.  

No entanto, práticas pedagógicas tradicionais têm se mostrado insuficientes para 

despertar o interesse dos estudantes, resultando em baixos níveis de engajamento e dificuldades 

na compreensão leitora. Diante desse contexto, torna-se fundamental explorar metodologias 

inovadoras que possam tornar o ensino da leitura mais dinâmico e atrativo. 

Neste sentido, esta pesquisa busca responder à seguinte questão: de que forma práticas 

pedagógicas inovadoras, como gamificação, ensino híbrido e o uso de tecnologias digitais, 

podem contribuir para o desenvolvimento das habilidades de leitura dos alunos do 6º ano do 

ensino fundamental? A justificativa para o estudo fundamenta-se na necessidade de adaptar o 

ensino da leitura às novas demandas educacionais e ao perfil dos alunos da era digital, tornando 

o aprendizado mais interativo e eficiente.  

Além disso, este trabalho tem como objetivo analisar o impacto dessas metodologias no 

engajamento e na compreensão leitora dos estudantes, além de discutir os desafios enfrentados 

pelos professores na implementação dessas abordagens em sala de aula. 

A estrutura do trabalho está organizada em três capítulos. O Capítulo 1 apresenta a 

introdução, contextualizando a problemática da pesquisa, a questão norteadora, os objetivos e 

a justificativa do estudo. O Capítulo 2 traz a revisão da literatura, abordando teorias sobre a 

importância da leitura, sua relação com o desenvolvimento crítico dos alunos e o papel das 

tecnologias digitais no ensino. No Capítulo 3, são apresentados os procedimentos 

metodológicos utilizados na pesquisa, a análise dos resultados e as discussões sobre os impactos 

das metodologias inovadoras. 

Com essa organização, espera-se que a pesquisa contribua para o debate sobre a 

necessidade de inovação no ensino da leitura, fornecendo subsídios teóricos e práticos para 

educadores interessados em tornar suas práticas pedagógicas mais eficazes e alinhadas às 

demandas do século XXI. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

Este capítulo irá explorar as principais teorias e estudos sobre a leitura como ferramenta 

essencial para o desenvolvimento cognitivo e crítico dos alunos no ensino fundamental. Serão 

discutidos os desafios das práticas pedagógicas tradicionais e a necessidade de novas 

abordagens, como o uso de tecnologias digitais, gamificação, metodologias ativas e ensino 

híbrido, para tornar o ensino da leitura mais envolvente e eficaz. Além disso, o capítulo 

explorará como essas práticas podem fomentar a autonomia, o pensamento crítico e o 

engajamento dos estudantes, enfatizando a importância da leitura na formação de cidadãos 

reflexivos e participativos. 

 

2.1 A leitura como ferramenta de aprendizagem e desenvolvimento cognitivo. 

 

A leitura desempenha um papel essencial no desenvolvimento das capacidades 

cognitivas e no processo de aprendizagem. Desde os primeiros anos de vida escolar, ela 

contribui para a formação de habilidades fundamentais, como a interpretação de textos, a 

construção de sentido e o pensamento crítico. Nesse contexto, a prática de leitura é mais do que 

um simples ato mecânico de decodificar palavras; trata-se de uma atividade que envolve a 

compreensão, análise e crítica, elementos que são cruciais para o progresso educacional e social 

dos estudantes. 

De acordo com Costa e Botelho (2015): 

 

A leitura não se limita à simples decodificação de signos linguísticos, mas 

envolve a interação do sujeito com o texto, o que implica uma ação cognitiva 

complexa de compreensão, interpretação e reelaboração dos sentidos que são 

propostos pelo texto. (Costa; Botelho, 2015, p. 137). 

 

 

Essa visão destaca a leitura como uma prática ativa, em que o leitor é coautor na 

construção do significado do texto. Assim, a leitura transcende o papel de ferramenta de acesso 

à informação e torna-se um meio de desenvolvimento cognitivo, ao estimular habilidades como 

a memória, a atenção e o raciocínio lógico. 

Nesse sentido, a compreensão e a interpretação de um texto não acontecem de forma 

passiva, mas são fruto de uma ação reflexiva que envolve reelaboração dos sentidos propostos. 

A leitura torna-se, assim, um espaço de criação e reconstrução, onde o leitor não apenas absorve 

informações, mas também reconfigura esses sentidos de acordo com suas próprias vivências e 
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percepções. Como apontam Costa e Botelho (2015), o ato de ler é um exercício de participação 

ativa, fundamental para o desenvolvimento da criticidade e autonomia do leitor. 

Além disso, a leitura é vista como uma atividade que integra diferentes áreas do 

desenvolvimento humano, como a emocional e a social. Segundo Silva (2015): 

 

Ensinar a ler vai além de simplesmente ensinar a decodificar palavras. É 

necessário promover uma leitura que desperte o interesse e o envolvimento do 

aluno, criando uma conexão entre o texto e suas experiências de vida. (Silva, 

2015, p. 20). 

 

 

Nesse sentido, o processo de leitura envolve não apenas a compreensão do conteúdo, 

mas também a capacidade de associá-lo às vivências pessoais, o que potencializa o aprendizado 

e fortalece as conexões cognitivas. 

Ensinar a ler vai muito além da simples habilidade de decodificar palavras. O processo 

de leitura precisa ser compreendido como uma prática mais profunda, que envolve despertar o 

interesse e o envolvimento do aluno. Para que a leitura seja significativa, é fundamental criar 

estratégias que possibilitem a conexão entre o conteúdo do texto e as experiências pessoais do 

estudante. Quando o leitor se identifica ou encontra relevância no que lê, a aprendizagem se 

torna mais rica e prazerosa. 

Essa abordagem promove um desenvolvimento integral, pois a leitura deixa de ser 

apenas uma atividade mecânica e passa a ser uma oportunidade para ampliar horizontes, 

construir sentidos e estimular a criticidade. A leitura reflexiva, segundo Silva (2015), deve ser 

incentivada nas salas de aula, permitindo que os alunos não apenas compreendam o texto, mas 

também façam uma ponte com a realidade em que vivem, tornando-se leitores mais autônomos 

e críticos. 

Segundo Machado e Santos (2012), a prática da leitura possibilita aos estudantes 

exercitar a imaginação e criar novos cenários com base no conteúdo lido, o que favorece o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas mais avançadas, como a abstração e a 

generalização.A prática de leitura oferece aos estudantes uma oportunidade única de exercitar 

sua imaginação e criatividade.  

Ao mergulhar nas narrativas, eles são capazes de construir novos cenários e realidades 

a partir das palavras lidas, o que amplia significativamente suas habilidades cognitivas. Esse 

exercício mental não se limita à compreensão literal do texto, mas também estimula a 

capacidade de abstração, permitindo que o leitor vá além do que está expresso, inferindo 

significados e criando conexões com outras experiências e conhecimentos. 
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Além disso, a leitura contribui para o desenvolvimento de processos como a 

generalização, em que o estudante aprende a aplicar conceitos adquiridos a novas situações. A 

habilidade de abstrair e generalizar favorece um pensamento mais elaborado e crítico, uma vez 

que o leitor não apenas interpreta o que está no texto, mas também utiliza essas informações 

para ampliar sua visão de mundo. Como afirmam Machado e Santos (2012), a leitura não é 

apenas um ato de decodificação, mas um meio para potencializar as capacidades intelectuais e 

criativas dos estudantes, contribuindo para sua formação integral. 

Freire (1996) reforça essa ideia ao afirmar que: 

 

Ler é, antes de tudo, compreender a profundidade do texto e sua relação com 

o mundo e com o próprio leitor. O ato de ler envolve reflexão, questionamento 

e a busca de uma compreensão crítica do real, que permite ao sujeito agir sobre 

a realidade. (Freire, 1996, p. 101). 

 

 

Sendo assim,  leitura vai muito além da simples decodificação de palavras. Para ele, ler 

é um processo profundo que envolve a compreensão crítica do texto, suas implicações e a 

relação com o mundo e com o leitor. Essa visão amplia o conceito tradicional de leitura, 

ressaltando que, ao ler, o sujeito não apenas adquire informações, mas também interage com os 

significados que o texto traz, refletindo sobre eles e estabelecendo conexões com a sua própria 

realidade e experiência. 

Além disso, Freire aponta que a leitura é uma ferramenta de transformação. Ao refletir 

e questionar o conteúdo lido, o leitor não apenas entende o texto, mas também desenvolve a 

capacidade de agir sobre a realidade. Esse processo de leitura crítica promove a consciência e 

a autonomia do sujeito, tornando a leitura um ato de libertação e de intervenção no mundo, uma 

prática que vai além do individual e influencia o coletivo, favorecendo a mudança social. 

Por fim, é importante destacar que a prática de leitura precisa ser continuamente 

estimulada no ambiente escolar, para que os alunos desenvolvam não só a capacidade de ler, 

mas também o gosto pela leitura. Como aponta Pestana (2021): 

 

A criação de um ambiente que favoreça o hábito da leitura, que valorize o ato 

de ler como uma forma de prazer e de aprendizado, é fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes, uma vez que a leitura regular 

amplia o vocabulário, melhora a escrita e fortalece o pensamento crítico. 

(Pestana, 2021, p. 31). 

 

 

Assim, a leitura desempenha um papel central não apenas no contexto acadêmico, mas 

também na formação integral do indivíduo, contribuindo para o seu desenvolvimento cognitivo, 
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social e emocional. 

Criar um ambiente que promova o hábito da leitura é essencial para estimular o prazer 

e o aprendizado nos estudantes. Quando a leitura é valorizada e vista como uma atividade 

prazerosa, ela naturalmente se torna mais atrativa, incentivando o envolvimento dos alunos. 

Esse ambiente contribui para que a prática da leitura se torne parte do cotidiano escolar e pessoal 

dos estudantes. 

Além disso, a leitura regular proporciona benefícios cognitivos significativos, como o 

enriquecimento do vocabulário e a melhoria da escrita. À medida que os alunos leem mais, 

também desenvolvem um pensamento crítico mais apurado, capaz de interpretar e questionar 

diferentes contextos e ideias, como destaca Pestana (2021). 

 

2.2 O papel da leitura no desenvolvimento da criticidade e autonomia do aluno 

 

A leitura é uma prática que contribui significativamente para o desenvolvimento da 

criticidade e da autonomia dos alunos. Ao ler, os estudantes são expostos a diferentes 

perspectivas, ideias e informações que os incentivam a questionar, refletir e formar suas 

próprias opiniões. Segundo Freire (2005): 

 

A leitura é um processo de construção de sentido que não se limita ao decifrar 

das palavras. Ler é interpretar criticamente o mundo, interagir com o texto, 

questioná-lo e, assim, compreender a realidade de forma mais profunda, o que 

estimula a consciência crítica e a autonomia do sujeito.(Freire, 2005, p. 78). 

 

Dessse modo, Paulo Freire enfatiza que a leitura é um processo complexo de construção 

de sentido, que vai muito além da simples decodificação de palavras. Para Freire, ler significa 

interpretar criticamente o mundo, o que envolve não apenas a compreensão literal do texto, mas 

também a interação ativa do leitor com ele. Esse ato de leitura crítica permite que o leitor 

questione as ideias apresentadas, explore os significados subjacentes e desenvolva uma 

compreensão mais ampla e profunda da realidade, ampliando seu entendimento do mundo ao 

seu redor. 

Além disso, Freire destaca que esse processo de leitura crítica é fundamental para o 

desenvolvimento da consciência crítica e da autonomia do sujeito. Quando o leitor se engaja 

com o texto de maneira reflexiva, ele se torna capaz de agir de forma mais consciente e 

transformadora em relação à sua realidade. Assim, a leitura não é uma atividade passiva, mas 

um exercício de liberdade e emancipação, onde o sujeito se apropria do conhecimento para agir 
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sobre o mundo de forma autônoma e crítica, promovendo a mudança e a transformação social. 

Conforme Lima Neto (2022), o uso de gêneros narrativos, como contos e histórias, não 

apenas envolve os alunos, mas também contribui para o desenvolvimento de suas habilidades 

linguísticas e narrativas, tornando o processo de aprendizado mais motivador e envolvente. 

Dessa forma, a variedade de gêneros literários pode instigar o interesse dos alunos e 

facilitar sua expressão crítica. Lima Neto aponta que os gêneros narrativos têm um apelo 

particular, pois envolvem os leitores em narrativas que podem refletir suas próprias 

experiências e emoções. Esse envolvimento emocional pode ser um catalisador para o 

desenvolvimento da criticidade, à medida que os alunos começam a questionar as intenções do 

autor, a caracterização dos personagens e os conflitos apresentados. 

Ademais, a leitura pode servir como uma forma de desenvolver a consciência crítica dos 

alunos em relação às questões sociais e culturais. Como afirmam Machado e Santos (2012): 

 

A prática de leitura permite que os estudantes exercitem sua capacidade de 

imaginar, de criar novos cenários a partir do que está sendo lido, o que 

contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas mais complexas, 

como a abstração e a generalização. (Machado; Santos, 2012, p. 9). 

 

 

Sendo assim, a leitura não é apenas uma ferramenta para o aprendizado acadêmico, mas 

também uma forma de os alunos se engajarem com o mundo ao seu redor. Machado e Santos 

indicam que a habilidade de imaginar e criar novos cenários é crucial para o desenvolvimento 

da criatividade e do pensamento crítico. Quando os alunos leem, eles não apenas assimilam 

informações, mas também são encorajados a pensar além do texto, considerando diferentes 

realidades e perspectivas. 

A capacidade de abstrair e generalizar informações a partir da leitura pode levar os 

alunos a desenvolverem um senso de responsabilidade e engajamento com as questões que 

afetam suas comunidades. Esse processo de pensamento crítico pode resultar em ações 

concretas, como participação em debates, projetos comunitários ou outras formas de 

engajamento social. Assim, a leitura se torna um veículo não apenas para a aquisição de 

conhecimento, mas também para a formação de cidadãos críticos e ativos em sua sociedade. 

Por fim, é fundamental destacar que a leitura deve ser estimulada em ambientes que 

incentivem a criticidade e a autonomia. Conforme Solé (1992): 

 

Um leitor ativo não se limita a decifrar palavras; ele utiliza estratégias como 

a análise do contexto e a reflexão crítica para entender e interpretar o texto. 

Essa abordagem permite que o leitor desenvolva uma relação mais rica com a 
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leitura, onde a compreensão se torna um processo dinâmico e interativo. 

(Solé, 1992, p. 123). 

 

Com isso, Isabel Solé enfatiza a importância do leitor ativo no processo de leitura, que 

vai além da simples decodificação de palavras. Um leitor ativo utiliza estratégias como análise 

do contexto e reflexão crítica, transformando a leitura em um processo dinâmico. Essa 

abordagem permite que o leitor interaja com o conteúdo de forma mais profunda, construindo 

significados contextualizados e enriquecendo a experiência de leitura. 

Além disso, ao adotar essa postura, o leitor desenvolve habilidades essenciais para sua 

formação crítica e autônoma. A leitura se torna uma oportunidade para explorar diferentes 

perspectivas e questionar a realidade, empoderando o leitor a agir sobre seu contexto social. 

Assim, a prática da leitura, entendida como ativa e reflexiva, contribui para o desenvolvimento 

de uma consciência crítica e a formação de indivíduos mais engajados e participativos. 

 

2.3 A leitura no contexto da escola e da sala de aula. 

 

A leitura é uma prática essencial no contexto escolar, pois permite que os alunos 

acessem diferentes conhecimentos e desenvolvam habilidades críticas necessárias para sua 

formação. Segundo Lima Neto (2022): 

 

A prática de leitura no ambiente escolar é fundamental para o 

desenvolvimento da autonomia do aluno, pois proporciona a oportunidade de 

interagir com diversos gêneros textuais, estimulando a reflexão e a construção 

de significados. (Lima Neto, 2022, p. 12). 

 

 

Contudo, a prática de leitura no ambiente escolar vai além da mera decodificação de 

palavras. A leitura, quando bem mediada, torna-se uma ferramenta que promove a autonomia 

dos alunos, permitindo-lhes interagir com textos de maneira crítica. Nesse sentido, o professor 

desempenha um papel vital ao criar um espaço em que os alunos possam explorar diferentes 

gêneros textuais, desenvolvendo assim a capacidade de interpretar e analisar informações de 

forma mais profunda. 

Segundo Kleiman (2006):  

A formação de leitores críticos exige que o processo de leitura seja inserido 

em um contexto de reflexão e análise crítica. Assim, os educadores devem 

promover práticas que estimulem os alunos a interagir com os textos de 

maneira significativa, reconhecendo a leitura como um ato de 

responsabilidade social. (Kleiman, 2006, p. 112). 
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Ângela Kleiman enfatiza a necessidade de integrar o processo de leitura em um contexto 

de reflexão e análise crítica para formar leitores críticos. Para isso, os educadores devem adotar 

práticas pedagógicas que estimulem os alunos a interagir significativamente com os textos, 

promovendo o questionamento e a interpretação. Essa abordagem transforma a leitura em um 

exercício de pensamento crítico, permitindo que os alunos analisem diferentes perspectivas e 

construam seus próprios sentidos. 

Kleiman também destaca que a leitura deve ser vista como um ato de responsabilidade 

social. Ao se tornarem leitores críticos, os alunos desenvolvem uma consciência sobre seu papel 

na sociedade, capacitando-se a identificar e questionar injustiças e desigualdades. Dessa forma, 

a educação para a leitura não só aprimora as habilidades de leitura, mas também promove a 

autonomia e a participação ativa dos alunos na construção de uma sociedade mais justa e 

equitativa. 

De acordo com Pestana (2021), os educadores precisam elaborar estratégias que tornem 

a leitura um hábito prazeroso, tornando-a mais atraente para os alunos e promovendo seu 

engajamento no processo de aprendizagem. Dessa forma, a importância de uma abordagem 

pedagógica que valorize a leitura como uma atividade prazerosa.  

Através de estratégias diversificadas, como a realização de leituras dramatizadas, rodas 

de leitura ou clubes do livro, os professores podem despertar o interesse dos alunos e torná-los 

participantes ativos do processo de aprendizagem. Quando a leitura é apresentada como uma 

atividade envolvente e significativa, os alunos tendem a se sentir mais motivados e dispostos a 

explorar novos textos. 

De acordo com Kleiman (2007), é essencial promover práticas de leitura que 

reconheçam a diversidade de vozes e perspectivas para a formação de leitores críticos. Nesse 

contexto, a leitura deve funcionar como um espaço de diálogo, permitindo que os alunos não 

apenas compreendam os textos, mas também desenvolvam suas próprias opiniões e valores, o 

que contribui para sua formação como cidadãos conscientes. 

Outro aspecto relevante é a forma como a leitura pode promover a criticidade dos alunos 

em relação ao mundo ao seu redor. “A leitura crítica é um componente essencial na formação 

do aluno, permitindo que ele desenvolva a habilidade de questionar e interpretar diferentes 

discursos presentes na sociedade”. (Machado; Santos, 2012, p. 8). 

Além disso, a leitura crítica contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e 

engajados. Quando os alunos aprendem a analisar criticamente os textos e as informações, eles 

se tornam mais aptos a participar ativamente da sociedade, expressando suas opiniões e 
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contribuindo para discussões relevantes. Assim, a leitura no contexto escolar assume um papel 

transformador, não apenas na formação acadêmica, mas também na construção de uma 

sociedade mais crítica e participativa. 

Podemos dizer que “a leitura deve ser realizada de forma contextualizada, permitindo 

que os alunos relacionem o que leem com suas experiências de vida, enriquecendo assim o 

processo de aprendizagem”. (Correia, 2018, p. 45). Quando os textos abordam temas relevantes 

para a vida dos estudantes, a leitura se torna mais significativa e impactante. Além disso, essa 

conexão entre texto e experiência de vida fortalece o aprendizado, pois os alunos podem aplicar 

o conhecimento adquirido a situações do dia a dia. 

Kleiman (2008) enfatiza que o ensino da leitura deve estar vinculado à formação da 

cidadania, já que ler não se limita apenas à compreensão de textos, mas envolve a capacidade 

de refletir sobre a realidade, questionar e participar ativamente da vida social. Assim, a prática 

da leitura desempenha um papel crucial no desenvolvimento da consciência crítica e na 

construção de uma sociedade mais justa. 

 

2.4 A importância das tecnologias de informação e comunicação como facilitadores para 

a  prática de leitura.  

 

As tecnologias de informação e comunicação (TICs) têm se tornado ferramentas 

essenciais no contexto educacional, especialmente no que diz respeito à prática da leitura. Com 

a crescente utilização de dispositivos digitais nas escolas, a leitura se diversificou, permitindo 

que os alunos acessem uma variedade de textos e formatos. Segundo Almeida (2020): 

 

As tecnologias de informação e comunicação possibilitam que os alunos 

tenham acesso a diferentes gêneros textuais e plataformas de leitura, o que 

enriquece sua experiência e amplia seu repertório cultural. Essa diversidade 

de formatos, que inclui e-books, blogs, audiolivros e vídeos, oferece uma 

gama de possibilidades para a prática de leitura, favorecendo a motivação dos 

alunos e a construção de sentidos. (Almeida, 2020, p. 156). 

 

Desse modo, cabe ressalta que as TICs não apenas facilitam o acesso à leitura, mas 

também a tornam mais atrativa para os alunos. Almeida enfatiza que a diversidade de formatos 

pode atender às diferentes preferências e estilos de aprendizagem dos estudantes. Isso significa 

que, ao incorporarem as tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, os educadores 

podem criar ambientes mais dinâmicos e interativos, que estimulam a curiosidade e o 

engajamento dos alunos. 
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Além disso, essa diversidade também tem o potencial de transformar a leitura em uma 

atividade mais inclusiva. Ao disponibilizar materiais em diferentes formatos, as TICs atendem 

a alunos com diferentes habilidades e necessidades, promovendo um ambiente de aprendizado 

que respeita e valoriza a individualidade de cada estudante. Portanto, a integração das 

tecnologias na prática da leitura não apenas enriquece a experiência dos alunos, mas também 

democratiza o acesso ao conhecimento. 

Outro aspecto importante é a possibilidade de desenvolver a leitura crítica por meio da 

utilização de ferramentas digitais. De acordo com Silva (2021): 

 

O uso das TICs permite que os alunos não apenas consumam conteúdos, mas 

também participem ativamente da criação e compartilhamento de 

informações. Plataformas digitais, redes sociais e blogs oferecem um espaço 

para que os estudantes expressem suas opiniões e reflexões sobre o que leem, 

promovendo a leitura crítica e o debate saudável. (Silva, 2021, p. 89). 

 

 

Diante disso, as TICs atuam como um catalisador para o desenvolvimento de 

habilidades críticas nos alunos. Ao utilizar plataformas digitais, os estudantes têm a 

oportunidade de interagir com o conteúdo de maneira mais profunda, questionando e debatendo 

ideias. Essa interatividade não apenas torna a leitura mais envolvente, mas também estimula o 

pensamento crítico e a capacidade de argumentação dos alunos. 

Assim, a capacidade de compartilhar opiniões e reflexões em ambientes digitais 

contribui para a construção de comunidades de leitura, onde os alunos podem aprender uns com 

os outros. Essa colaboração e troca de ideias enriquecem o processo de aprendizagem, 

proporcionando um espaço onde os alunos se sentem valorizados e ouvidos. Assim, as 

tecnologias se revelam como aliadas no desenvolvimento de leitores mais críticos e 

participativos. 

Segundo Oliveira (2019), as plataformas digitais de leitura disponibilizam recursos que 

permitem aos professores acompanhar o progresso dos alunos, como relatórios de leitura, testes 

de compreensão e feedback imediato. Isso possibilita uma abordagem de ensino mais 

personalizada, permitindo que os educadores identifiquem as dificuldades e necessidades 

específicas de cada estudante e ajustem suas estratégias de ensino conforme necessário. 

Em suma, vale destacar a importância das TICs na personalização do ensino da leitura. 

Oliveira aponta que a utilização de ferramentas digitais permite que os professores tenham uma 

visão mais clara do desempenho dos alunos, facilitando a identificação de áreas que necessitam 

de maior atenção. Essa abordagem personalizada não apenas melhora o aprendizado, mas 
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também proporciona um suporte mais eficaz aos alunos, ajudando-os a superar desafios 

específicos. 

Portanto, a capacidade de oferecer feedback imediato através de plataformas digitais é 

um diferencial importante no processo de ensino-aprendizagem. Os alunos podem ter acesso a 

avaliações instantâneas de seu desempenho, o que os ajuda a reconhecer suas próprias 

dificuldades e progressos. Assim, a incorporação das TICs na prática de leitura não apenas 

potencializa o engajamento dos alunos, mas também aprimora a eficácia do ensino, resultando 

em um aprendizado mais significativo e adaptado às necessidades de cada estudante. 

 

2.5 Práticas pedagógicas tradicionais no ensino da leitura 

 

As práticas pedagógicas tradicionais no ensino da leitura têm sido amplamente debatidas 

e analisadas por diversos estudiosos nos últimos anos. Um ponto crucial dessas discussões 

envolve a crítica ao enfoque excessivamente transmissivo e centrado no professor, que 

caracteriza o modelo tradicional de ensino. Segundo Barreto (2009): 

 

O discurso pedagógico (DP) tende a ser autoritário, na medida da sua 

circularidade, como "[...] um dizer institucionalizado, sobre as coisas, que se 

garante, garantindo a instituição em que se origina e para a qual tende: a 

escola". Sob a rubrica da cientificidade, dissimula-se como transmissor de 

informações. Marcado pela assimetria, sua reversibilidade pode tender a zero, 

sendo prerrogativa de um agente único: aquele que tem o poder de dizer e de 

apontar, através da metalinguagem, para o obscurecimento do referente, na 

medida mesma da apropriação do cientista pelo professor (Barreto, 2009, p. 

28). 

 

 

Barreto destaca o caráter autoritário das práticas pedagógicas tradicionais, em que o 

professor assume a centralidade do processo de ensino, restringindo o aluno ao papel de ouvinte 

passivo. Essa abordagem se alinha ao modelo tradicional de ensino da leitura, que prioriza a 

transmissão de conhecimento como uma via de mão única, sem abertura para o diálogo e a 

construção de significados compartilhados entre professor e aluno. 

Essa perspectiva autoritária reforça a assimetria nas relações de ensino, o que pode 

comprometer o desenvolvimento crítico dos alunos. Em vez de serem incentivados a questionar 

e interpretar, os alunos são guiados para absorver conteúdos de maneira mecânica, o que limita 

sua capacidade de engajamento e participação ativa no processo de leitura e aprendizado. 

Chartier e Hébrard (1994) afirmam que: 

O modelo escolar de leitura, tradicionalmente baseado na decodificação e 
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interpretação literal dos textos, ignora a complexidade da leitura como um ato 

interativo. Historicamente, esse modelo restringe o papel do leitor a uma 

posição passiva, desconsiderando a pluralidade de interpretações que 

emergem dos diversos contextos socioculturais nos quais o leitor está inserido 

(Chartier; Hébrard, 1994, p. 98). 

 

 

Os autores apontam para a limitação das práticas tradicionais, que veem a leitura como 

uma mera decodificação de símbolos. Essa visão é estreita, uma vez que a leitura envolve muito 

mais do que a simples compreensão literal; ela é uma interação complexa entre texto e leitor, 

influenciada por fatores culturais e contextuais. Ao reduzir a leitura à decodificação, o modelo 

tradicional falha em reconhecer a contribuição ativa do leitor no processo de construção de 

sentido. 

Essa crítica sugere que o ensino da leitura precisa ir além da literalidade, promovendo 

uma interação mais rica e crítica entre o leitor e o texto. Ao valorizar as diferentes interpretações 

que podem surgir, o professor pode criar um ambiente de aprendizado mais dinâmico, onde o 

aluno é incentivado a explorar e questionar o que lê, em vez de apenas reproduzir respostas pré-

determinadas. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2018) sugere que: 

 

O ensino da leitura deve ultrapassar a simples decodificação e compreender a 

leitura como uma prática que envolve a construção de sentido em múltiplos 

contextos. O letramento crítico, que promove a interpretação reflexiva e 

contextualizada, deve ser o principal objetivo das práticas pedagógicas 

voltadas para o ensino da leitura (Brasil, 2018, p. 45). 

 

 

A BNCC apresenta uma crítica direta ao modelo tradicional, enfatizando que o foco não 

deve ser apenas na habilidade de decodificação, mas também no desenvolvimento de 

competências interpretativas. O ensino da leitura, de acordo com esse documento, deve ser uma 

prática que estimula o pensamento crítico e a capacidade de fazer conexões com diversos 

contextos e realidades. 

Ao adotar essa abordagem, o ensino da leitura passa a ser mais do que a simples 

habilidade técnica de reconhecer palavras e frases. Ele se transforma em uma ferramenta de 

formação crítica, preparando os alunos para lidar com diferentes tipos de textos e situações 

comunicativas, ampliando seu repertório cultural e suas habilidades de análise e interpretação. 

Conforme Voigt e Rolla (2015), a introdução de novas tecnologias no ensino da leitura 

possibilita maior interatividade e engajamento, oferecendo aos alunos diferentes maneiras de 

acessar e interpretar os textos. Essas práticas complementam o modelo tradicional, 
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proporcionando uma experiência de leitura mais dinâmica e contextualizada. 

Voigt e Rolla propõem que as tecnologias digitais oferecem uma nova dimensão ao 

ensino da leitura, permitindo aos alunos interagir com os textos de maneiras variadas. O modelo 

tradicional, centrado no livro didático e na exposição oral, limita as oportunidades de 

aprendizado interativo e multimodal, essenciais no contexto contemporâneo. 

Com o uso de ferramentas digitais, os alunos podem acessar diferentes tipos de 

conteúdo, explorar novas formas de leitura e interpretação e desenvolver habilidades que vão 

além da mera compreensão textual. Esse tipo de abordagem não só complementa o modelo 

tradicional, mas também o atualiza, preparando os alunos para os desafios de uma sociedade 

cada vez mais digital e conectada. 

 

3.  INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS NO ENSINO DA LEITURA 

 

3.1 Metodologias Ativas. 

 

As metodologias ativas têm sido amplamente reconhecidas por sua eficácia em engajar os 

alunos e promover um aprendizado mais significativo. Segundo Silva e Ferreira (2020): 

 

As metodologias ativas permitem que o aluno assuma um papel central no 

processo de aprendizagem, engajando-se em atividades que estimulam a 

reflexão, a crítica e a colaboração. Essas metodologias se afastam da 

tradicional sala de aula, onde o aluno é apenas um receptor passivo de 

informações, e promovem uma educação mais conectada com a realidade dos 

estudantes (Silva; Ferreira, 2020, p. 12). 

 

Esse novo papel do aluno não apenas aumenta a motivação, mas também contribui para 

a construção de uma aprendizagem mais significativa. Quando os estudantes são incentivados 

a participar ativamente do processo de ensino, eles se tornam mais responsáveis por sua própria 

aprendizagem. Isso gera um ambiente educacional onde a curiosidade e a investigação são 

valorizadas. 

Além disso, Almeida (2021) ressalta: 

 

As metodologias ativas promovem um ambiente onde o professor atua como 

mediador, orientando os alunos em suas descobertas e investigações. Essa 

relação mais horizontal entre professor e aluno favorece um espaço de diálogo 

e troca de saberes, essencial para o desenvolvimento de habilidades sociais e 

emocionais (Almeida, 2021, p. 56). 

Essa mudança no papel do professor é crucial para a formação de cidadãos críticos e 
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reflexivos. A prática pedagógica se transforma em um processo colaborativo, onde todos os 

participantes aprendem uns com os outros. Isso resulta em um ambiente de aprendizagem mais 

dinâmico, que não só prepara os alunos para os desafios acadêmicos, mas também para a vida 

em sociedade. 

De acordo com Santos e Lima (2022), o uso de metodologias ativas no ensino da leitura 

pode aumentar a motivação dos alunos, pois eles se tornam protagonistas de seu próprio 

aprendizado. A experiência prática e o envolvimento em atividades colaborativas são essenciais 

para a formação de leitores críticos e autônomos. 

Esse protagonismo é essencial para que os alunos desenvolvam a confiança em suas 

habilidades e se sintam motivados a explorar novas leituras. O desenvolvimento de um leitor 

crítico está diretamente ligado à sua capacidade de questionar, interpretar e relacionar o que lê 

com o seu cotidiano. Portanto, as metodologias ativas se mostram uma alternativa promissora 

para o ensino da leitura. 

Por fim, Ribeiro e Costa (2023) completam: 

 

A prática de metodologias ativas no contexto educacional atual reflete uma 

necessidade de adaptação às novas demandas do século XXI, onde o 

pensamento crítico, a criatividade e a colaboração são habilidades essenciais. 

Essa abordagem não só transforma o ato de ler, mas também amplia as 

possibilidades de aprendizado (Ribeiro; Costa, 2023, p. 78). 

 

 

Com isso, fica evidente que o investimento em metodologias ativas é uma estratégia 

eficaz para promover a leitura. A transformação do ensino tradicional em práticas que priorizam 

o aluno pode resultar em uma geração de leitores mais engajados e críticos, prontos para 

enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

 

3.2 Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP). 

 

A aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é uma abordagem pedagógica que permite 

aos alunos desenvolverem projetos que conectam teoria e prática, resultando em um 

aprendizado mais significativo. Segundo Santos e Lima (2022): 

 

A ABP não apenas incentiva a aplicação prática do conhecimento, mas 

também promove a autonomia dos alunos ao permitir que eles explorem 

questões relevantes para suas vidas e interesses. Essa conexão com o mundo 

real é fundamental para engajar os estudantes no processo de aprendizagem 

(Santos; Lima, 2022, p. 45). 
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Essa abordagem incentiva os alunos a se tornarem protagonistas de seu próprio 

aprendizado, explorando e pesquisando temas que consideram importantes. A autonomia 

promovida pela ABP contribui para o desenvolvimento de habilidades de pesquisa, análise e 

crítica. Além disso, a relevância do tema abordado em projetos motiva os alunos a se 

envolverem mais ativamente na leitura e na pesquisa. 

Da mesma forma, conforme Ribeiro e Costa (2023): 

 

A ABP é especialmente eficaz em promover o trabalho colaborativo entre os 

alunos, uma vez que muitas vezes os projetos são realizados em grupos. Isso 

não só melhora as habilidades sociais dos alunos, mas também os prepara para 

o trabalho em equipe, uma competência essencial no mundo atual (Ribeiro; 

Costa, 2023, p. 78). 

 

A colaboração em projetos não apenas ajuda os alunos a desenvolver habilidades de 

comunicação e trabalho em equipe, mas também fomenta um ambiente de aprendizagem mais 

rico e diversificado. Quando os alunos trabalham juntos, eles podem compartilhar suas ideias e 

perspectivas, enriquecendo o processo de aprendizado e promovendo uma maior compreensão 

dos textos e temas abordados. 

Segundo Almeida (2021), a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) promove a 

interdisciplinaridade, permitindo que os alunos conectem conhecimentos de diferentes áreas e 

compreendam a complexidade dos problemas a serem resolvidos, o que é particularmente 

importante para o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo. 

Esse aspecto interdisciplinar da ABP não só enriquece a experiência de aprendizagem, 

mas também prepara os alunos para enfrentar problemas complexos no futuro. A capacidade de 

conectar diferentes áreas do conhecimento é uma habilidade valiosa que os alunos levarão para 

suas vidas acadêmicas e profissionais. 

Desse modo, conforme Nascimento e Pereira (2023): 

 

A ABP tem o potencial de transformar a forma como os alunos se relacionam 

com a leitura, uma vez que as atividades práticas e as investigações realizadas 

durante o desenvolvimento dos projetos incentivam a curiosidade e o desejo 

de aprender (Nascimento; Pereira, 2023, p. 122). 

 

 

Assim, a ABP não só transforma a leitura em uma atividade mais atraente, mas também 

contribui para a formação de leitores críticos e autônomos. O engajamento dos alunos em 

projetos que conectam a teoria à prática é fundamental para que eles se tornem leitores mais 

reflexivos e conscientes de seu papel na sociedade. 
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3.3 Gamificação. 

 

A gamificação tem se destacado como uma estratégia inovadora que transforma o 

aprendizado em uma experiência lúdica e motivadora. Mendes e Oliveira (2024) afirmam: 

 

A utilização de elementos de jogos no processo educativo pode estimular a 

motivação dos alunos e aumentar o envolvimento com as atividades de leitura. 

A gamificação torna o aprendizado mais dinâmico e atrativo, permitindo que 

os alunos se sintam desafiados e engajados (Mendes; Oliveira, 2024, p. 34). 

 

 

Ao introduzir jogos e elementos lúdicos no ensino, os educadores podem transformar a 

leitura em uma atividade mais prazerosa e envolvente. A competição saudável e os desafios 

propostos pela gamificação ajudam a criar um ambiente em que os alunos se sentem motivados 

a participar ativamente. Essa abordagem pode reduzir a resistência dos alunos em relação à 

leitura, promovendo uma maior curiosidade e interesse pelos textos. 

Em outras palavras, Martins (2022) complementa: 

 

A gamificação não se resume a apenas jogar; ela envolve a criação de um 

ambiente em que os alunos são incentivados a superar desafios e a alcançar 

metas. Isso é especialmente eficaz em contextos onde a leitura é percebida 

como um desafio, ajudando os alunos a desenvolverem um gosto pela leitura 

e pelo conhecimento (Martins, 2022, p. 90). 

 

Essa perspectiva sobre a gamificação ressalta a importância de proporcionar desafios 

que estimulem os alunos a se esforçarem e a se dedicarem mais à leitura. Quando os alunos 

percebem a leitura como um jogo, eles se sentem mais à vontade para explorar novos gêneros 

e estilos literários, contribuindo para a formação de leitores mais diversificados e críticos. O 

uso de sistemas de recompensas, como pontos ou prêmios, também pode incentivar uma 

competição saudável entre os alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem mais 

engajante e produtivo. 

Conforme Costa e Almeida (2021), a gamificação enriquece a experiência de 

aprendizagem ao fomentar a interação e a colaboração entre os alunos, criando um ambiente 

onde eles se sentem parte de uma comunidade de aprendizado. Essa interação é essencial para 

a formação de leitores autônomos e críticos. 

A promoção da interação e colaboração é fundamental para o desenvolvimento de 

habilidades sociais entre os alunos, que vão além do aprendizado da leitura. Quando os alunos 

trabalham juntos em atividades gamificadas, eles têm a oportunidade de compartilhar suas 
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ideias, construir conhecimento coletivamente e aprender a respeitar diferentes opiniões. Isso 

também fomenta um senso de pertencimento e engajamento na comunidade escolar, essencial 

para um ambiente de aprendizado saudável. 

Entretanto, Oliveira e Souza (2022) observam: 

 

A integração de tecnologias digitais na gamificação pode ampliar ainda mais 

as possibilidades de engajamento dos alunos, pois oferece experiências 

interativas que capturam a atenção dos jovens, tornando a leitura uma 

atividade mais atraente e acessível (Oliveira; Souza, 2022, p. 78). 

 

 

O uso de tecnologias digitais, como aplicativos e plataformas online, pode facilitar a 

implementação da gamificação nas salas de aula. Essas ferramentas oferecem uma ampla gama 

de recursos interativos que podem tornar a leitura mais envolvente e acessível para os alunos. 

Além disso, a combinação de tecnologias digitais com a gamificação pode ajudar a atender às 

diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos, promovendo um ambiente 

inclusivo e diversificado. 

 

3.4 Ensino Híbrido. 

 

O ensino híbrido combina metodologias tradicionais e digitais, permitindo uma 

flexibilidade que se adapta às necessidades dos alunos. Segundo Almeida e Costa (2023): 

 

O ensino híbrido possibilita uma personalização do aprendizado, onde os 

alunos podem aprender no seu próprio ritmo e de acordo com suas 

preferências, utilizando recursos digitais que complementam as atividades 

presenciais (Almeida; Costa, 2023, p. 56). 

 

Esse formato oferece uma oportunidade única para os educadores adaptarem suas 

práticas de ensino, tornando-as mais centradas no aluno. A personalização do aprendizado 

permite que os alunos explorem conteúdos que os interessem mais profundamente, 

incentivando uma maior conexão com os textos. Além disso, essa abordagem promove a 

autonomia, já que os alunos têm a oportunidade de gerenciar seu próprio aprendizado, definindo 

metas e objetivos. 

Além disso, Ferreira e Martins (2022) afirmam: 

 

O ensino híbrido não apenas enriquece o processo de ensino-aprendizagem, 

mas também permite uma integração mais efetiva das tecnologias digitais no 
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cotidiano escolar, facilitando o acesso a um vasto repertório de textos e 

recursos (Ferreira; Martins, 2022, p. 34). 

 

 

A integração de tecnologias digitais no ensino híbrido é um ponto chave para engajar os 

alunos na leitura. Com acesso a uma diversidade de recursos e textos online, os alunos podem 

ampliar suas experiências de leitura, explorando diferentes gêneros e formatos. Além disso, 

essa diversidade de materiais contribui para o desenvolvimento de competências digitais, 

essenciais para a formação de cidadãos críticos e informados. 

De acordo com Santos e Lima (2023), a implementação do ensino híbrido pode 

apresentar desafios, mas, quando realizada de forma eficaz, promove uma transformação 

significativa no ambiente de aprendizagem, criando um espaço mais colaborativo e interativo. 

A implementação do ensino híbrido exige planejamento e formação adequada dos 

educadores, mas os benefícios potenciais são significativos. Quando bem executado, esse 

modelo pode transformar a dinâmica da sala de aula, promovendo um ambiente de 

aprendizagem onde os alunos se sentem mais à vontade para interagir e colaborar. Essa 

interação é essencial para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, além de 

melhorar a qualidade da aprendizagem. 

Por fim, Silva e Pereira (2024) comentam: 

 

O ensino híbrido pode ser uma poderosa ferramenta para o desenvolvimento 

da leitura, pois combina diferentes formas de aprendizagem e promove a 

autonomia dos alunos, ajudando-os a se tornarem leitores críticos e ativos” 

(Silva; Pereira, 2024, p. 90). 

 

 

Assim, o ensino híbrido representa uma oportunidade valiosa para inovar no ensino da 

leitura, pois estimula a autonomia e o engajamento dos alunos. Ao diversificar as abordagens 

de ensino, os educadores podem atender melhor às necessidades individuais de seus alunos, 

promovendo um aprendizado mais significativo e duradouro. 

Portanto, as inovações pedagógicas, como as metodologias ativas, a aprendizagem 

baseada em projetos, a gamificação e o ensino híbrido, demonstram ser fundamentais para a 

formação de leitores críticos e autônomos. Essas abordagens não só enriquecem o processo de 

ensino-aprendizagem, mas também tornam a leitura uma atividade mais atrativa e significativa.  

Ao integrar essas práticas, os educadores podem promover um ambiente de 

aprendizagem que favorece o desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI, 

preparando os alunos para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 
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4. TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO DA LEITURA 

 

4.1 Uso de Aplicativos. 

 

O uso de aplicativos no ensino da leitura é um tema amplamente debatido na literatura 

atual, com ênfase em como essas ferramentas podem personalizar e diversificar a experiência 

de aprendizado. De acordo com Santos e Almeida (2022): 

 

Os aplicativos de leitura não apenas facilitam o acesso a uma variedade de 

textos, mas também oferecem recursos que ajudam na compreensão e no 

engajamento dos alunos. Com jogos e atividades interativas, esses aplicativos 

estimulam o interesse pela leitura. Além disso, eles permitem que os alunos 

pratiquem suas habilidades em um ambiente de aprendizagem que é familiar 

e motivador. (Santos; Almeida, 2022, p. 45). 

 

 

A implementação de aplicativos de leitura nas escolas pode ser uma forma eficaz de 

atrair alunos que são nativos digitais, ou seja, que cresceram rodeados por tecnologia. Com a 

possibilidade de interagir com o conteúdo de maneiras que os métodos tradicionais não 

permitem, esses alunos podem se sentir mais motivados a participar ativamente de suas próprias 

aprendizagens. 

Segundo Andrade e Ferreira (2023), a tecnologia proporciona um ambiente 

personalizado que permite aos alunos avançar em seu próprio ritmo, recebendo feedback 

imediato sobre seu desempenho, o que é fundamental para o desenvolvimento de habilidades 

de leitura eficazes. O uso de aplicativos não apenas enriquece a experiência de leitura, mas 

também favorece um aprendizado mais autônomo. 

A capacidade de fornecer feedback instantâneo e avaliações personalizadas através dos 

aplicativos pode ser um diferencial importante na educação contemporânea. Isso não apenas 

ajuda os educadores a monitorar o progresso dos alunos, mas também os capacita a ajustar suas 

abordagens pedagógicas de acordo com as necessidades individuais. 

Por fim, Gomes (2024) afirma que: 

 

A utilização de aplicativos de leitura promove um maior envolvimento dos 

alunos, uma vez que a familiaridade com a tecnologia favorece um maior 

interesse pela leitura, essencial para o desenvolvimento de habilidades 

literárias. Dessa forma, os aplicativos podem atuar como um ponto de partida 

para uma relação mais profunda com a literatura. (Gomes, 2024, p. 89). 
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A familiaridade com a tecnologia não deve ser subestimada, pois pode influenciar 

diretamente o interesse dos alunos pela leitura. Assim, ao integrar aplicativos ao currículo, as 

escolas podem não apenas atender às expectativas da nova geração de aprendizes, mas também 

promover uma cultura de leitura mais robusta. 

 

4.2 Plataformas Interativas. 

 

As plataformas interativas têm se mostrado uma ferramenta poderosa no ensino da 

leitura, pois promovem a interação e a colaboração entre alunos e educadores. Oliveira e Costa 

(2023) afirmam que: 

 

As plataformas digitais permitem a interação entre alunos e professores, onde 

a discussão de textos lidos se torna uma prática comum, incentivando uma 

compreensão mais profunda do conteúdo. Além disso, essas plataformas 

fornecem um espaço onde os alunos podem compartilhar suas análises e 

reflexões, enriquecendo a experiência de leitura. (Oliveira; Costa, 2023, p. 

67). 

 

 

Essa interatividade não apenas enriquece o entendimento do texto, mas também cria um 

ambiente de aprendizado colaborativo, onde os alunos se sentem à vontade para expressar suas 

ideias e opiniões. Tal dinâmica é crucial, especialmente em um mundo onde a comunicação e 

o trabalho em equipe são habilidades valorizadas. 

Ramos e Souza (2024) complementam: 

 

Essas plataformas oferecem recursos como fóruns de discussão e atividades 

colaborativas, que não apenas engajam os alunos, mas também fomentam a 

construção do conhecimento coletivo. O papel ativo dos alunos na discussão 

de textos promove um aprendizado mais significativo. (Ramos; Souza, 2024, 

p. 54). 

 

 

A construção do conhecimento coletivo é fundamental no processo educativo, uma vez 

que permite que os alunos aprendam uns com os outros e desenvolvam habilidades críticas. 

Essas interações são essenciais para o desenvolvimento de habilidades sociais e acadêmicas. 

Conforme Pereira (2022), a utilização de plataformas interativas em sala de aula 

favorece a inclusão e a diversidade, pois permite que todos os alunos participem ativamente do 

processo de aprendizagem. Esse aspecto é especialmente importante para assegurar que todos 

os alunos tenham voz e oportunidade de contribuir. 
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A promoção da inclusão e diversidade é um elemento crucial em qualquer ambiente 

educacional. As plataformas interativas oferecem um meio para que todos os alunos possam se 

sentir parte do grupo, elevando a autoestima e o engajamento geral na leitura. 

 

4.3 Ferramentas Digitais. 

 

As ferramentas digitais têm revolucionado o modo como os alunos interagem com 

textos, permitindo abordagens inovadoras que estimulam a criatividade e o pensamento crítico.  

Mendes e Lima (2022) afirmam que: 

 

Ferramentas digitais, como softwares de leitura e editores de texto, oferecem 

maneiras inovadoras para os alunos interagirem com os textos, possibilitando 

a criação de análises e resumos. Com a prática constante, os alunos 

desenvolvem não apenas a habilidade de leitura, mas também competências 

digitais que são essenciais no século XXI.  (Mendes; Lima, 2022, p. 35). 

 

 

Essas ferramentas não apenas tornam o processo de leitura mais dinâmico, mas também 

preparam os alunos para um mundo em que as habilidades digitais são cada vez mais 

valorizadas. Assim, o uso de tecnologia na educação é um passo fundamental para garantir que 

os alunos estejam prontos para os desafios do futuro. 

Além disso, Silva e Costa (2023) observam que: 

 

A utilização de ferramentas digitais não apenas facilita o acesso ao conteúdo, 

mas também promove a autonomia dos alunos, permitindo que eles explorem 

diferentes gêneros e estilos literários de forma independente. Esse aspecto é 

fundamental para a formação de leitores críticos. (Silva; Costa, 2023, p. 92). 

 

 

A autonomia no aprendizado é essencial para que os alunos se tornem leitores críticos e 

reflexivos. Ao ter acesso a uma variedade de ferramentas, eles podem moldar sua própria 

experiência de leitura, descobrindo novos interesses e ampliando seus horizontes literários. 

De acordo com Oliveira (2024), as ferramentas digitais têm o potencial de democratizar 

a educação, tornando os materiais de leitura acessíveis a todos os alunos, independentemente 

de suas condições sociais ou econômicas. Essa democratização é fundamental para assegurar 

que todos os estudantes tenham a oportunidade de desenvolver suas habilidades de leitura. 

A democratização da educação é uma meta crucial para garantir a equidade no 

aprendizado. As ferramentas digitais oferecem um meio eficaz de alcançar esse objetivo, 

permitindo que todos os alunos tenham acesso aos recursos necessários para aprimorar suas 
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habilidades de leitura. 

 

4.4 Estratégias Colaborativas. 

 

As estratégias colaborativas são fundamentais para o desenvolvimento de habilidades 

de leitura e de interação social entre os alunos. Araújo e Santos (2023) afirmam que: 

 

As atividades colaborativas em sala de aula incentivam a troca de ideias e a 

discussão crítica sobre os textos, promovendo uma aprendizagem mais 

significativa. A colaboração entre os alunos também fortalece as relações 

interpessoais e melhora o clima da sala de aula. (Araújo; Santos, 2023, p. 46). 

 

 

Essa interação não só promove a compreensão do texto, mas também ajuda a 

desenvolver habilidades sociais e emocionais, que são cruciais para o sucesso na vida 

acadêmica e pessoal. A aprendizagem colaborativa, portanto, é uma estratégia pedagógica que 

se alinha com as necessidades do século XXI. 

Segundo Martins e Silva (2022), a colaboração entre os alunos não apenas enriquece a 

compreensão do texto, mas também fortalece habilidades sociais que são essenciais para o 

desenvolvimento pessoal e acadêmico. As estratégias colaborativas contribuem para a 

construção de uma comunidade de aprendizado onde todos se sentem valorizados. 

Esse ambiente colaborativo é essencial, pois permite que os alunos aprendam uns com 

os outros, desenvolvendo empatia e respeito por diferentes perspectivas. Isso não apenas 

melhora a experiência de aprendizado, mas também contribui para a formação de cidadãos mais 

conscientes e críticos. 

Além disso, Ferreira (2024) destaca que: 

 

Estratégias colaborativas permitem que os alunos aprendam uns com os 

outros, desenvolvendo empatia e respeito por diferentes perspectivas, 

elementos cruciais em um ambiente educacional diverso. A promoção de um 

ambiente colaborativo é um dos principais objetivos das práticas pedagógicas 

atuais. (Ferreira, 2024, p. 61). 

 

 

Promover um ambiente colaborativo é, portanto, um objetivo central da educação 

contemporânea. Ao incentivar a colaboração, os educadores podem não apenas melhorar a 

experiência de aprendizado, mas também preparar os alunos para um mundo onde o trabalho 

em equipe é essencial. 
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4.5 Leitura Compartilhada. 

 

A leitura compartilhada é uma abordagem pedagógica que promove a interação e a 

reflexão crítica entre os alunos. Almeida e Costa (2023) afirmam que: 

 

A leitura compartilhada cria um espaço para que os alunos expressem suas 

opiniões e interpretem textos de maneira colaborativa, desenvolvendo suas 

habilidades de comunicação e compreensão. Além disso, essa prática 

incentiva a diversidade de perspectivas e promove um ambiente inclusivo. 

(Almeida; Costa, 2023, p. 99). 

 

 

Essa prática não só enriquece a experiência de leitura, mas também ajuda os alunos a se 

sentirem mais à vontade para compartilhar suas ideias. A diversidade de perspectivas que 

emerge desse processo é vital para a formação de leitores críticos e reflexivos. 

Além disso, Costa e Pereira (2024) observam que: 

 

A leitura compartilhada fomenta a interação social e a construção de 

significado em conjunto, permitindo que os alunos construam conhecimento 

a partir das experiências e interpretações dos colegas. Essa troca é essencial 

para a formação de um ambiente de aprendizado colaborativo. (Costa; Pereira, 

2024, p. 44). 

 

 

O impacto da leitura compartilhada é significativo, uma vez que promove não apenas o 

desenvolvimento das habilidades de leitura, mas também competências interpessoais que são 

fundamentais na vida escolar e social dos alunos. 

Conforme Santos (2023), a prática da leitura compartilhada fortalece a identidade 

literária dos alunos, uma vez que, ao discutir e interpretar textos em grupo, eles se sentem mais 

conectados com a literatura e mais motivados a explorar novos gêneros e autores. 

Esse fortalecimento da identidade literária é crucial para engajar os alunos na leitura de 

forma contínua e significativa, contribuindo para o desenvolvimento de uma apreciação 

duradoura pela literatura. 

 

4.6 Clubes de Leitura. 

 

Os clubes de leitura são uma estratégia poderosa no ensino da leitura, promovendo a 

interação social e o aprofundamento na análise de textos. Oliveira e Santos (2024) afirmam que: 
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Os clubes de leitura oferecem um espaço seguro para que os participantes 

compartilhem suas interpretações e sentimento em relação às obras lidas, 

enriquecendo a experiência literária e fortalecendo o vínculo social entre os 

membros. (Oliveira; Santos, 2024, p. 120). 

 

 

Essa interação permite que os participantes explorem diferentes perspectivas e 

compreensões sobre uma obra, contribuindo para um ambiente de aprendizado colaborativo. O 

diálogo gerado nas discussões enriquece a interpretação dos textos, já que cada participante traz 

sua bagagem cultural e suas vivências, o que amplia a compreensão da obra literária em questão. 

De acordo com Almeida (2023), a participação em clubes de leitura não só estimula o 

hábito da leitura, mas também desenvolve habilidades críticas e analíticas, permitindo que os 

alunos formem suas opiniões de maneira fundamentada e respeitosa. 

Esse desenvolvimento de habilidades é crucial em um mundo onde a capacidade de 

análise crítica é valorizada. A prática de discutir obras literárias em grupo ajuda os alunos a 

articular suas ideias e a respeitar as opiniões dos outros, promovendo um ambiente inclusivo e 

diversificado. 

Por fim, Silva e Costa (2023) acrescentam que: 

 

Os clubes de leitura podem ser adaptados a diferentes contextos e faixas 

etárias, tornando-se uma ferramenta versátil e eficaz para a promoção da 

leitura e do pensamento crítico. (Silva; Costa, 2023, p. 67) 

 

 

Essa flexibilidade permite que clubes de leitura sejam implementados em diversas 

instituições e comunidades, atendendo a diferentes públicos e necessidades. Assim, eles se 

tornam uma prática educativa que pode se adaptar e evoluir conforme o contexto, sempre 

promovendo o engajamento e o amor pela leitura. 

Portanto, a importância da leitura na formação dos alunos não pode ser subestimada. 

Através das práticas de leitura, como o uso de tecnologias digitais, plataformas interativas, 

ferramentas digitais, estratégias colaborativas e leitura compartilhada, é possível criar um 

ambiente educacional mais dinâmico e envolvente.  

Essas abordagens não apenas facilitam a compreensão dos textos, mas também 

promovem o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais fundamentais para a 

formação de cidadãos críticos e participativos. 
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5. METODOLOGIA 

 

Este capítulo descreve o percurso metodológico adotado na realização deste trabalho, 

que se caracteriza como uma pesquisa de natureza qualitativa e bibliográfica. A escolha 

metodológica foi orientada pelo objetivo de compreender como as práticas pedagógicas 

inovadoras, como o uso de tecnologias digitais e metodologias ativas, podem ser aplicadas para 

o desenvolvimento das habilidades de leitura no 6º ano do ensino fundamental. 

 

5.1 Tipo de Pesquisa 

 

A presente pesquisa é de natureza bibliográfica, uma vez que se baseia em materiais 

previamente publicados, como livros, artigos científicos, teses, dissertações e documentos 

oficiais, com o objetivo de analisar e sintetizar os conhecimentos já existentes sobre o tema. A 

escolha por esse tipo de pesquisa se justifica pela necessidade de explorar teorias e abordagens 

pedagógicas que abordem a prática de leitura no contexto escolar, além de investigar as 

inovações metodológicas que têm sido propostas e aplicadas no campo educacional. 

Segundo Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa bibliográfica é um recurso essencial para 

explorar um tema já estudado e conhecer as abordagens teóricas já existentes: 

 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. Sua principal 

vantagem está no fato de permitir ao pesquisador o acesso a um vasto material 

sobre o tema, sem a necessidade de desenvolver experimentos ou de interagir 

diretamente com os sujeitos do estudo. Isso facilita a construção de uma base 

teórica sólida que sustenta a investigação. (Lakatos; Marconi, 2003, p. 52). 

 

A citação de Lakatos e Marconi destaca a importância da pesquisa bibliográfica como 

um meio eficaz de construir conhecimento a partir de fontes já existentes. O fato de não ser 

necessário realizar experimentos ou coletar dados diretamente com sujeitos facilita a imersão 

do pesquisador em um vasto campo de estudo, permitindo que se aprofunde nas teorias já 

consolidadas. Isso é particularmente relevante para a temática em questão, onde a leitura e as 

práticas pedagógicas inovadoras já foram amplamente discutidas na literatura. 

Gil (2010) também aponta que a pesquisa bibliográfica é fundamental em estudos que 

visam mapear as teorias e conceitos sobre um determinado assunto: 

 

A pesquisa bibliográfica é aquela que se utiliza de material já elaborado, 
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composto principalmente por livros e artigos. Seu objetivo é colocar o 

pesquisador em contato com o que já foi escrito sobre determinado tema, 

permitindo-lhe estabelecer novos diálogos com o conhecimento existente e, a 

partir disso, formular suas próprias hipóteses e conclusões. (Gil, 2010, p. 45). 

 

 

A análise crítica de Gil ressalta o papel da pesquisa bibliográfica em proporcionar um 

diálogo enriquecedor com o conhecimento pré-existente. Este diálogo é crucial para a 

construção de novas hipóteses, uma vez que permite que o pesquisador não apenas consuma 

informação, mas também a reinterprete à luz de suas próprias observações e questionamentos.  

Assim, a pesquisa bibliográfica serve como um alicerce que possibilita a exploração e a 

inovação em um campo que, embora já tenha sido estudado, continua a evoluir com novas 

práticas e teorias. 

 

5.2 participantes 

 

Como se trata de uma pesquisa bibliográfica, não há participantes diretos envolvidos no 

estudo. Em vez disso, a pesquisa foi desenvolvida com base na análise de obras de autores que 

discutem o ensino da leitura, o uso de tecnologias educacionais e metodologias inovadoras, 

como gamificação e ensino híbrido. Esses autores constituem a base de referência para a revisão 

crítica das práticas pedagógicas. 

Minayo (2009) destaca que a pesquisa bibliográfica não requer a coleta direta de dados 

de campo, visto que se baseia em análises teóricas e trabalhos acadêmicos previamente 

desenvolvidos: 

A pesquisa bibliográfica, diferentemente de outras metodologias, não envolve 

a interação direta com sujeitos participantes. Nela, os participantes são 

substituídos por autores, teorias e documentos que oferecem um panorama 

amplo do tema investigado. Essa abordagem permite ao pesquisador trabalhar 

a partir de uma visão acumulativa e crítica dos conhecimentos já produzidos 

sobre o problema de estudo. (Minayo, 2009, p. 57). 

 

 

A afirmação de Minayo reforça a natureza reflexiva da pesquisa bibliográfica, onde as 

interações se dão principalmente entre o pesquisador e as ideias de diversos autores. Essa 

abordagem é vantajosa, pois permite uma análise crítica dos estudos existentes, levando em 

consideração a pluralidade de interpretações e contextos que influenciam o ensino da leitura. 

Dessa forma, a pesquisa não apenas reproduz as opiniões de outros autores, mas contribui para 

uma discussão mais ampla e fundamentada. 

De acordo com Severino (2007), em uma pesquisa bibliográfica, a ausência de 
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participantes diretos não compromete a validade dos resultados, pois o foco está na construção 

de uma análise crítica: 

 

Não havendo coleta de dados diretamente com participantes, a pesquisa 

bibliográfica adota como foco a análise crítica de textos acadêmicos, que, em 

última instância, se constituem como os 'participantes' dessa modalidade de 

estudo. A ideia é utilizar o acervo existente como objeto de reflexão e 

construção teórica, dispensando a realização de experimentos ou 

questionários. (Severino, 2007, p. 81). 

 

 

A citação de Severino ilustra que a qualidade e a profundidade da pesquisa não estão 

necessariamente ligadas à interação com participantes, mas sim à capacidade de análise e 

interpretação crítica dos textos revisados. Isso ressalta a importância do rigor metodológico e 

da reflexão ao abordar a literatura existente. O pesquisador, portanto, tem a oportunidade de ser 

um ativo construtor de conhecimento, utilizando a pesquisa bibliográfica como uma plataforma 

para dialogar com as práticas e teorias que já foram desenvolvidas. 

 

5.3 Instrumentos de Coleta de Dados  

 

Os instrumentos de coleta de dados empregados na pesquisa foram textos acadêmicos 

disponíveis em bases de dados, bibliotecas digitais, periódicos científicos e livros 

especializados. A escolha dessas fontes foi orientada pela relevância e atualidade das discussões 

apresentadas sobre metodologias inovadoras no ensino da leitura. 

Os materiais foram selecionados a partir de critérios como pertinência ao tema, 

qualidade científica e abordagem das tecnologias educacionais e práticas ativas voltadas para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura no ensino fundamental. Também foram utilizados 

documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que orienta as práticas 

pedagógicas. 

Segundo Bardin (2011), a importância de selecionar adequadamente as fontes para a 

pesquisa bibliográfica é crucial para o rigor científico: 

 

Os instrumentos de coleta de dados em uma pesquisa bibliográfica são os 

documentos e publicações que oferecem as informações necessárias à análise. 

A seleção dessas fontes deve seguir critérios de relevância, atualidade e 

qualidade científica, pois é a partir delas que o pesquisador vai construir sua 

base teórica. O rigor na escolha das fontes assegura a validade e confiabilidade 

do estudo. (Bardin, 2011, p. 45). 
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A afirmação de Bardin enfatiza que a qualidade da pesquisa bibliográfica depende 

diretamente da seleção criteriosa das fontes. A escolha de documentos relevantes e atualizados 

é fundamental para garantir que o pesquisador possa construir uma base teórica sólida, evitando 

a disseminação de informações desatualizadas ou imprecisas. Essa seleção cuidadosa é um 

passo essencial para o sucesso da pesquisa, pois ela determina a robustez e a confiabilidade das 

conclusões. 

Gil (2017) reforça que a consulta a fontes primárias e secundárias é essencial para 

garantir que a pesquisa bibliográfica se fundamente em dados consistentes e variados: 

 

A pesquisa bibliográfica utiliza como instrumentos de coleta de dados livros, 

artigos, teses e outros documentos pertinentes ao tema. O pesquisador deve 

priorizar fontes primárias, mas também pode recorrer às secundárias, sempre 

observando a qualidade e a relevância dos materiais para garantir uma análise 

crítica e bem embasada. Esse cuidado permite que o estudo ofereça uma visão 

abrangente e coerente sobre o tema investigado. (Gil, 2017, p. 82). 

 

 

A citação de Gil complementa a discussão sobre a seleção de fontes, destacando a 

importância de utilizar tanto fontes primárias quanto secundárias. Isso enriquece a pesquisa e 

proporciona uma visão mais ampla do tema em estudo. Ao garantir a relevância e a qualidade 

dos materiais utilizados, o pesquisador fortalece a fundamentação teórica do trabalho, 

contribuindo para uma análise crítica e bem estruturada das práticas pedagógicas inovadoras no 

ensino da leitura. 

 

5.4 Procedimentos  

 

O procedimento metodológico seguiu três etapas principais: a busca, seleção e análise 

dos materiais. Na primeira etapa, foram realizadas buscas em bases de dados acadêmicas, como 

Google Scholar, Scielo, CAPES e outros repositórios que disponibilizam material pertinente ao 

tema. Utilizou-se uma combinação de palavras-chave, como “práticas pedagógicas 

inovadoras”, “leitura no ensino fundamental”, “tecnologias digitais na educação” e 

“gamificação no ensino”. 

Busca de Materiais: A primeira fase do procedimento envolveu uma pesquisa 

sistemática em bases de dados e bibliotecas digitais. O objetivo foi identificar fontes relevantes 

que abordassem práticas pedagógicas inovadoras no ensino da leitura. As palavras-chave foram 

escolhidas de forma a abranger diferentes aspectos do tema, garantindo uma busca abrangente. 

De acordo com Minayo (2009), a busca de informações relevantes é um passo crucial 
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na pesquisa bibliográfica: 

 

A etapa de busca deve ser cuidadosamente planejada, utilizando palavras-

chave que reflitam a problemática investigada. É nessa fase que o pesquisador 

inicia a construção de seu acervo de referências, essencial para o embasamento 

teórico do trabalho.” (Minayo, 2009, p. 67). 

 

 

A citação de Minayo destaca a importância de um planejamento adequado na busca por 

fontes, que é um passo inicial fundamental para a qualidade da pesquisa. A escolha criteriosa 

das palavras-chave influencia diretamente a relevância dos dados que serão coletados. 

Seleção de Materiais: Na segunda etapa, realizou-se a seleção criteriosa dos textos, 

levando em consideração a relevância e o alinhamento ao objetivo da pesquisa. Foram excluídos 

estudos que não abordavam diretamente o foco do trabalho ou que apresentavam metodologias 

ou contextos distintos ao ensino fundamental. 

Bardin (2011) reforça que a seleção de fontes é uma etapa que requer cuidado e critério: 

 

A escolha dos documentos deve ser feita de maneira rigorosa, considerando a 

qualidade e a relevância das informações. Essa seleção é crucial para garantir 

a consistência e a confiabilidade do estudo. (Bardin, 2011, p. 52). 

 

 

A observação de Bardin é relevante, pois enfatiza que a qualidade dos dados coletados 

depende da capacidade do pesquisador em selecionar fontes que efetivamente contribuam para 

a discussão e análise pretendidas. Uma seleção criteriosa garante que o estudo tenha um alicerce 

teórico sólido. 

Análise dos Materiais: Por fim, na terceira etapa, os textos foram analisados e 

categorizados conforme os tópicos principais abordados: a leitura no desenvolvimento 

cognitivo, a criticidade e autonomia dos alunos, a influência das tecnologias digitais e as 

metodologias ativas no contexto educacional. 

Severino (2016) aponta que a análise deve integrar as informações de forma crítica e 

reflexiva: 

A análise de dados deve ir além da simples descrição dos materiais, 

proporcionando uma visão crítica que relacione as informações coletadas ao 

problema de pesquisa. (Severino, 2016, p. 89). 

 

 

A citação de Severino destaca a importância de uma análise que busca integrar e 

relacionar os dados encontrados com os objetivos da pesquisa. A análise crítica dos textos 

selecionados permite ao pesquisador não apenas compilar informações, mas também gerar 
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novas interpretações e contribuições significativas para o campo estudado. 

 

5.5 Análise dos Dados  

 

A análise dos dados foi conduzida de maneira qualitativa, com base na interpretação dos 

conteúdos encontrados na revisão bibliográfica. Foram identificadas as principais tendências, 

desafios e benefícios das práticas pedagógicas inovadoras no ensino da leitura. A análise foi 

estruturada em torno de quatro eixos principais: a importância da leitura para o 

desenvolvimento crítico, o uso de tecnologias digitais, o impacto das metodologias ativas e os 

desafios enfrentados pelos professores na implementação dessas abordagens. 

De acordo com Bardin (2011), a análise de dados em uma pesquisa bibliográfica requer 

a interpretação crítica e sistemática dos materiais coletados: 

 

A análise de dados em uma pesquisa bibliográfica envolve a leitura e 

interpretação dos textos selecionados. O pesquisador deve realizar uma 

análise crítica, identificando temas, padrões e contradições nos estudos 

revisados. Esse processo de análise qualitativa exige que o pesquisador não 

apenas resuma o que foi encontrado, mas também faça reflexões profundas, 

contextualizando as informações no âmbito do seu próprio objeto de estudo. 

(Bardin, 2011, p. 95). 

 

 

A citação de Bardin enfatiza que a análise não se limita a descrever os dados, mas deve 

buscar um entendimento profundo e crítico. Este enfoque qualitativo é fundamental para uma 

pesquisa bibliográfica, pois permite que o pesquisador conecte as informações coletadas às suas 

questões centrais, promovendo uma reflexão que pode gerar novas interpretações e insights. 

Essa abordagem vai além do simples levantamento de dados, buscando contribuir efetivamente 

para a construção de conhecimento. 

Severino (2016) complementa ao afirmar que a análise dos dados deve resultar em uma 

síntese que dialogue com o problema de pesquisa, propondo novas interpretações e insights: 

 

Na fase de análise dos dados bibliográficos, é fundamental que o pesquisador 

realize uma síntese que vá além da mera descrição dos textos analisados. A 

análise deve integrar as informações, oferecendo uma visão crítica e 

relacionando os dados com o problema central da pesquisa. Dessa forma, o 

pesquisador poderá propor novas interpretações e contribuições para o campo 

de estudo. (Severino, 2016, p. 67). 

 

 

A observação de Severino reforça a necessidade de uma análise que busque integrar e 
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relacionar os dados encontrados com os objetivos da pesquisa. Essa abordagem sinérgica não 

apenas enriquece a discussão, mas também proporciona um espaço para a emergência de novas 

ideias e soluções. A partir dessa síntese, o pesquisador se torna capaz de apresentar uma 

contribuição relevante ao campo, refletindo criticamente sobre as práticas pedagógicas no 

ensino da leitura. 

Assim, a análise dos dados se configura como uma etapa crucial do trabalho, onde a 

interpretação crítica e a integração das informações coletadas não apenas fundamentam as 

discussões, mas também possibilitam a proposição de novas perspectivas e caminhos para o 

ensino da leitura. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 

Para enriquecer o ensino da leitura, diversas práticas pedagógicas inovadoras têm sido 

aplicadas, buscando responder aos interesses e necessidades dos alunos contemporâneos. Entre 

essas abordagens, destacam-se metodologias como gamificação, ensino híbrido, aprendizagem 

baseada em projetos (ABP) e leitura colaborativa, que visam desenvolver habilidades críticas, 

a autonomia e o engajamento dos estudantes.  

Cada uma dessas práticas traz benefícios específicos para o desenvolvimento das 

competências leitoras e fomenta a interação entre os alunos e os textos de forma mais ativa e 

reflexiva. No entanto, a implementação dessas metodologias exige planejamento cuidadoso, 

acesso a recursos tecnológicos e capacitação dos professores, de modo a garantir a eficácia 

dessas práticas no ambiente escolar. No quadro a seguir, são apresentadas as principais 

características, benefícios e desafios de cada uma dessas abordagens para o ensino da leitura. 

 

Prática Inovadora Descrição Benefícios para o 

Ensino da Leitura 

Desafios na 

Implementação 

Gamificação Utilização de 

elementos de jogos 

(pontos, desafios) 

para aumentar a 

motivação dos 

alunos. 

- Estimula o 

engajamento e torna 

a leitura mais 

dinâmica. 

- Promove o 

aprendizado ativo e 

competitivo, 

incentivando o 

esforço contínuo. 

- Requer 

planejamento para 

que o foco educativo 

seja mantido. 

- Necessita de 

recursos 

tecnológicos que 

nem todas as escolas 

possuem. 

Ensino Híbrido Combina atividades 

presenciais com o 

uso de plataformas e 

recursos digitais para 

personalizar o 

aprendizado. 

- Permite 

personalização, 

possibilitando que o 

aluno aprenda em 

seu próprio ritmo. 

- Facilita o acesso a 

diversos materiais e 

formatos de leitura. 

- Exige treinamento 

dos professores para 

a gestão das 

plataformas digitais. 

- Demanda acesso 

contínuo à internet e 

equipamentos 

tecnológicos. 
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Aprendizagem 

Baseada em 

Projetos (ABP) 

Abordagem em que 

os alunos 

desenvolvem 

projetos com base 

em problemas ou 

temas reais, 

aplicando o que 

aprendem em sala de 

aula. 

- Promove a 

autonomia e a 

aplicação prática da 

leitura. 

- Desenvolve 

habilidades críticas e 

de trabalho 

colaborativo. 

- Requer tempo para 

o desenvolvimento 

de projetos 

significativos. 

- Pode ser difícil 

alinhar com o 

currículo tradicional. 

Leitura 

Colaborativa 

Realização de 

atividades de leitura 

em grupo, onde os 

alunos compartilham 

interpretações e 

ideias. 

- Fomenta o diálogo 

e a construção de 

sentido coletiva. 

- Encoraja o 

pensamento crítico e 

o respeito às 

perspectivas alheias. 

- Demanda 

habilidades de 

mediação do 

professor. 

- Necessita de um 

ambiente que 

promova o respeito e 

a escuta ativa. 

 

A gamificação representa uma abordagem que busca tornar o processo de aprendizagem 

mais envolvente, introduzindo elementos de jogo, como desafios, pontuações e recompensas. 

No ensino da leitura, esses elementos têm o potencial de transformar uma atividade que, por 

vezes, pode parecer monótona em algo estimulante e competitivo, despertando o interesse dos 

alunos e promovendo o aprendizado ativo.  

A competitividade, quando utilizada de forma saudável, incentiva os alunos a superarem 

dificuldades e buscarem constantemente melhorar seu desempenho, o que contribui para a 

consolidação das habilidades de leitura. Com a gamificação, os alunos desenvolvem não apenas 

habilidades leitoras, mas também competências como resolução de problemas e pensamento 

estratégico, que são transferíveis para outras áreas de estudo. 

No entanto, a aplicação da gamificação no contexto escolar apresenta desafios 

consideráveis, especialmente em instituições com poucos recursos tecnológicos. A criação de 

um ambiente gamificado demanda um planejamento cuidadoso para garantir que os elementos 

lúdicos não ofusquem o conteúdo pedagógico essencial.  

É necessário equilibrar o estímulo ao engajamento com o foco na aprendizagem 
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significativa, de modo que a gamificação não seja vista apenas como uma diversão, mas como 

uma ferramenta educativa eficaz. Além disso, professores precisam ser capacitados para 

incorporar essa metodologia de forma produtiva, garantindo que todos os alunos estejam 

envolvidos e que a competição saudável não gere ansiedade ou desmotivação. 

O ensino híbrido é uma metodologia que combina o ensino presencial com atividades 

digitais, promovendo a personalização do aprendizado. No contexto do ensino da leitura, essa 

prática permite que os alunos explorem uma variedade de gêneros textuais e formatos, como 

audiolivros e e-books, que podem ser acessados em casa ou na escola.  

A flexibilidade do ensino híbrido possibilita que os alunos aprendam em seu próprio 

ritmo, com acesso a recursos digitais que complementam as atividades presenciais. Essa 

abordagem incentiva a autonomia dos alunos, que passam a gerenciar seu próprio aprendizado 

e a desenvolver habilidades digitais, fundamentais na sociedade contemporânea. 

Apesar dos inúmeros benefícios, a implementação do ensino híbrido também enfrenta 

obstáculos, sobretudo em escolas com limitações tecnológicas e falta de infraestrutura 

adequada. A adaptação para esse modelo exige que os professores possuam habilidades tanto 

para ensinar presencialmente quanto para mediar atividades online, o que pode demandar 

formações adicionais e mudanças na prática pedagógica tradicional.  

Além disso, o ensino híbrido depende de dispositivos e conectividade, recursos que nem 

todos os alunos têm acesso, o que pode gerar desigualdade no aprendizado. Portanto, para que 

o ensino híbrido seja efetivo, é fundamental que haja investimento em infraestrutura e suporte 

técnico, além de políticas que garantam o acesso equitativo às ferramentas digitais. 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) coloca os alunos como protagonistas do 

processo de aprendizagem, incentivando-os a desenvolver projetos que conectam a leitura a 

temas reais e significativos. Ao realizar atividades práticas e exploratórias, os alunos aplicam o 

que aprendem em sala de aula de forma contextualizada, tornando o conhecimento mais 

relevante e útil para o seu cotidiano.  

Esse processo fomenta a autonomia, o senso crítico e a capacidade de pesquisa, além de 

promover uma leitura significativa, em que os alunos não apenas interpretam, mas também 

criam conhecimento. No contexto do ensino da leitura, a ABP pode, por exemplo, envolver a 

análise de textos de diferentes gêneros com o objetivo de resolver problemas ou criar projetos 

literários que conectem a leitura à vida real. 

No entanto, a ABP exige um investimento de tempo maior para a elaboração dos 

projetos e o desenvolvimento de um ambiente onde os alunos possam colaborar e compartilhar 
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suas descobertas. A ABP depende de uma organização curricular que permita essa flexibilidade, 

o que pode ser desafiador em instituições que seguem modelos tradicionais de ensino.  

Para o professor, o desafio está em integrar o conteúdo curricular aos projetos de 

maneira que as atividades mantenham a coerência pedagógica, além de garantir que todos os 

alunos participem ativamente. Sem a organização necessária, a ABP pode perder sua eficácia, 

tornando-se uma atividade desestruturada. Por isso, essa prática requer planejamento, um 

ambiente que suporte o trabalho colaborativo e um currículo que valorize a 

interdisciplinaridade. 

A leitura colaborativa é uma prática que incentiva os alunos a interagir e compartilhar 

suas interpretações sobre os textos, promovendo o desenvolvimento de habilidades sociais, 

como comunicação e escuta ativa.  

Essa metodologia permite que os alunos construam conhecimentos de forma coletiva, 

enriquecendo o entendimento do texto através de diferentes perspectivas e vivências. A leitura 

colaborativa transforma o ato de ler em um processo dinâmico e interativo, onde cada aluno 

contribui para a compreensão global do texto. Essa prática não apenas aprimora as habilidades 

de leitura, mas também fortalece o senso de pertencimento dos alunos, que se sentem parte de 

uma comunidade de leitores. 

Contudo, a eficácia da leitura colaborativa depende da habilidade do professor em 

mediar as discussões e criar um ambiente seguro onde todos se sintam à vontade para expressar 

suas opiniões. Em turmas grandes ou com dinâmicas mais desafiadoras, como grupos com 

alunos de níveis diferentes de compreensão leitora, a prática colaborativa pode enfrentar 

dificuldades.  

O professor precisa desenvolver estratégias para garantir que todos os alunos participem 

ativamente, evitando que apenas alguns dominem as discussões. Além disso, é necessário 

estimular o respeito às diferentes interpretações e a prática da escuta ativa, o que requer um 

acompanhamento constante para que o ambiente colaborativo seja produtivo e respeitoso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo analisou práticas pedagógicas inovadoras voltadas para o ensino da leitura, 

destacando as metodologias da gamificação, ensino híbrido, aprendizagem baseada em projetos 

(ABP) e leitura colaborativa.  

Cada uma dessas abordagens oferece contribuições significativas ao promover o 

engajamento, o desenvolvimento da autonomia e a interação ativa dos alunos com os textos, 

alinhando o processo de ensino às demandas da sociedade contemporânea. Essas metodologias 

permitem um aprendizado mais dinâmico e contextualizado, incentivando o desenvolvimento 

de habilidades essenciais, como o pensamento crítico, a colaboração e a resolução de 

problemas. 

Entretanto, é evidente que a implementação dessas práticas exige um ambiente escolar 

que suporte as mudanças, com recursos tecnológicos adequados, formação continuada dos 

professores e políticas de incentivo à inovação pedagógica. A presença de recursos como 

dispositivos digitais, internet e acesso a aplicativos educacionais é crucial para que o ensino 

híbrido e a gamificação sejam eficazes.  

Além disso, metodologias como a ABP e a leitura colaborativa requerem que os 

educadores estejam preparados para mediar atividades colaborativas e projetuais, 

desenvolvendo um planejamento que conecte a leitura a situações práticas e significativas. 

A partir das análises das práticas pedagógicas inovadoras, algumas sugestões de 

atividades podem ser implementadas para enriquecer o ensino da leitura. Primeiramente, uma 

atividade gamificada para interpretação de textos pode tornar o processo de leitura mais 

estimulante. Nesse formato, os alunos podem ser divididos em equipes e participar de um jogo 

onde respondem a perguntas sobre o texto lido. As respostas corretas somam pontos para as 

equipes, e desafios adicionais podem ser inseridos, como a análise crítica de trechos específicos, 

permitindo que cada equipe acumule mais pontos. Essa atividade pode ser realizada tanto com 

plataformas digitais quanto com recursos simples, como cartões de pontos e prêmios 

simbólicos. 

No contexto da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), é possível propor um 

projeto em que os alunos escolham temas sociais relevantes, como sustentabilidade, inclusão 

ou cidadania, e desenvolvam uma série de leituras e pesquisas sobre o tema escolhido. A partir 

dessa pesquisa, os grupos podem criar produtos finais, como vídeos, apresentações ou painéis 

informativos, que podem ser apresentados para a turma ou para a comunidade escolar, 

mostrando as relações entre o tema estudado e os textos lidos. 
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Outra atividade eficaz é a leitura colaborativa com debate, em que, após a leitura de um 

conto ou crônica, os alunos discutem as mensagens centrais do texto e os pontos de vista dos 

personagens. Essa atividade pode ser organizada em círculo de leitura, onde cada aluno 

compartilha suas impressões e interpretações, promovendo a escuta ativa e o respeito pelas 

perspectivas dos colegas. 

Por fim, o ensino híbrido com tarefas digitais pode complementar as atividades 

presenciais, permitindo que os alunos façam uma parte da leitura em sala de aula e, em casa, 

realizem atividades digitais relacionadas. Por exemplo, os alunos podem responder a 

questionários online, escrever uma resenha em formato digital ou explorar vídeos e áudios que 

aprofundem o tema da leitura. Essas atividades permitem que os alunos avancem no próprio 

ritmo e incentivam a exploração de diferentes mídias e formatos. Essas sugestões visam adaptar 

as práticas pedagógicas inovadoras ao contexto educacional, promovendo uma experiência de 

leitura mais dinâmica e centrada no aluno. 

Cabe ressaltar, que a adoção ampla das práticas pedagógicas inovadoras no ensino da 

leitura depende não apenas da iniciativa individual dos professores, mas também de políticas 

públicas robustas e do compromisso institucional das escolas. Programas governamentais que 

incentivem o uso de tecnologias na educação, como a distribuição de dispositivos digitais e a 

ampliação do acesso à internet em escolas públicas, são essenciais para viabilizar metodologias 

como o ensino híbrido e a gamificação.  

Além disso, a criação de projetos nacionais que promovam a formação continuada dos 

educadores, abordando o uso de tecnologias e metodologias ativas, pode preparar os professores 

para implementar essas práticas com eficácia, garantindo que todos os alunos tenham 

oportunidades iguais de aprendizado. 

No ambiente escolar, iniciativas internas podem reforçar e complementar essas 

políticas, escolas que desenvolvem planos pedagógicos voltados para a inovação e criam 

espaços de compartilhamento de experiências entre professores promovem um ambiente mais 

propício à adoção de práticas como a Aprendizagem Baseada em Projetos e a leitura 

colaborativa.  

Ademais, a valorização de ações interdisciplinares e de eventos como feiras literárias 

ou semanas de projetos pode conectar a leitura a temas relevantes para os estudantes, 

aumentando o engajamento e o sentido de pertencimento. Assim, a integração de políticas 

públicas e iniciativas escolares é fundamental para transformar a leitura em uma prática rica, 

dinâmica e acessível a todos os alunos. 
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Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de estudos empíricos que analisem a 

aplicação dessas metodologias em contextos específicos, avaliando seu impacto no desempenho 

dos alunos ao longo do tempo. Além disso, seria interessante explorar como diferentes perfis 

de estudantes considerando fatores como faixa etária, nível de proficiência leitora e acesso a 

tecnologias respondem a essas abordagens inovadoras. Estudos comparativos entre escolas que 

adotam práticas pedagógicas tradicionais e aquelas que utilizam metodologias ativas também 

poderiam oferecer insights valiosos sobre a efetividade dessas estratégias no ensino da leitura. 

Dessa forma, este trabalho contribui para o debate sobre a inovação no ensino da leitura 

e reforça a importância de metodologias que acompanhem as transformações educacionais e 

tecnológicas da atualidade. A leitura desempenha um papel fundamental na formação de 

cidadãos críticos e reflexivos, e investir em práticas pedagógicas inovadoras é essencial para 

garantir um ensino mais eficiente e alinhado às necessidades dos estudantes do século XXI. 
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